
    
      
        


    

  
Chamas de Esperança

Kristen James

––––––––

Traduzido por Ana Silva 


“Chamas de Esperança”

Escrito por Kristen James

Copyright © 2014 Kristen James

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Ana Silva

Design da capa © 2014 Kristen James

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


Descrição do Livro:

Savanna Thompson sabe que a vida pode mudar num piscar de olhos. Ela escondeu o divórcio da melhor amiga Cassie, mas sabe que não o pode esconder durante mais tempo. O marido de Cassie que era bombeiro acabou de morrer. E ela está de volta para casa com a filha de um ano para ajudar a amiga, e agora esta na casa de Cassie, num quarto de bébé que nunca vai existir. Ela quer reatar a amizade com Cassie, mas é complicado com o Jason por perto. Ele é o bombeiro que lhe salvou a vida há dois anos e meio. E acabou de perder o melhor amigo, e a Cassie considera-o responsável pela morte de Mike. Mas como é que podia adivinhar que ele iria morreu num incêndio de uma casa, quando convenceu o Mike a continuar nos bombeiros? Apesar de a magoar, alguma coisa dentro dela não a deixa ir embora. O Jason precisa dela, mas ela está tão distante dele em tantos níveis. Está a apaixonar-se por este bombeiro sexy, mas ele confunde-a a tantos níveis. Ficar presa no meio é bastante stressante, e por trás do sorriso os seus problemas que são bastantes corrosivos. Será que Savanna consegue encontrar o equilibro entre amar o Jason, ajudar Cassie e tomar conta dela e da sua filha? Ou será que ela vai perder esta aposta e a sua melhor amiga.

––––––––

Biografia do Autor:

Kristen James é fanática por bagas e uma entusiasta do ar livre, que gosta de pequenas aventuras na região onde vive, caminhadas, viajar, ler e passar tempo com a familia. Kristen também é autora best-sellers de romances e dramas familiares passados principalmente no belo e agreste Nordeste Pacífico.

Kristen descobriu o amor pela escrita no quarto ano quando a turma dela escreveu uma série pequenas histórias, e tem escrito desde essa altura. Os livros dela estão no top 100 dos livros mais vendido no Kindle EUA, Reino Unido e Canadá, o 1º em dez categorias diferentes e em 1º na Movers & Shakers e nos rankings livres. 

Encontre-a em

www.writerkristenjames.com

e em

www.facebook.com/WriterKristenJames.

Chamas de Esperanças


Prólogo

––––––––

Savanna acordou de um sono profundo com um grito assustador, cambaleou para fora da cama, mexendo-se antes de pensar. Eram apenas 3 da manhã. Resmungou e desastradamente foi encontro a porta do quarto para a abrir, mas parou quando tossiu. Os olhos secaram, a sentiu o ar seco que quente, a roubar-lhe o ar.

Fumo! O seu ritmo cardiaco disparou numa rápida e dolorosa corrida. De onde vinha? Esticou a mão, e planeou testar a porta fechada, mas sentiu o calor mesmo antes de lhe tocar

Olhou em volta, e correu para a janela do quarto e tentou êrgue-la para a abrir. Ela podia saltar de um segundo andar. Um osso partido era melhor que enfrentar as chamas do outro lado da porta. Provavelmente aterraria apenas com algumas contusões. Certo?

Porque é que não abria? A praguejar,tentou erguer e empurrar a janela, até que a sentiu ceder uns centimetros, apenas o suficente para deixar entrar mais fumo. Como era possivel o fumo vir da porta do quarto e da janela? Tinha de haver uma maneira de sair. Encostou a cara a janela, conseguiu ver um brilho laranja ondulando que saia do apartamento mesmo por baixo do dela.

Ela estava mesmo por cima do incêndio.

O medo que zumbia no peito espalhou-se pelo corpo todo. Tinha entrado fumo suficiente no quarto para o conseguir ver, e estava a ficar mais espesso a cada segundo.

Assim não conseguia sair, mas não ia ficar sentada à espera que as chamas entrassem pela porta.

Pôs-se de gatas, e aproximou-se da porta. No último momento pensou em apanhar alguma coisa para tapar a maçaneta da porta. Usou a camisola que encontrou no chão, virou a maçaneta e abriu a porta o suficiente para espreitar o corredor.

O calor aingiu-a na cara, fazendo-lhe arder os olhos. Foi atirada para trás para dentro do quarto, mas pôs-se novamente de joelhos e ficou a olhar para o fogo. O fumo pairava por cima dela. As chamas lambiam os dois lados da porta, deixando apenas um pequeno espaço entre ela para passar.

Chamas vermelhas e laranja e faúlhas dançavam nas paredes da sala de estar, em alguns sitios do tecto e à volta de alguma mobilia.

Ela levantou-se, mas não se endireitou. Se fizesse isso, a cabeça ia ficava dentro do fumo espesso mesmo por cima dela. Respirou através da camisola.

Ok, ela tinha 6 metros entre ela e a porta. Preparar, pronta, partida.

“Ahh!” Uma viga de madeira partiu-se à frente dela. Quando pôs a mão à frente da boca descobriu que tinha deixado cair a camisola. A tossir procurou outra maneira de sair dali.

Espera um minuto - porque é que simplesmente não partia uma janela? Como raio isso não tinha pensado nisso? Virou-se para trás para descobrir que as chamas já consumiam o corredor atrás dela. Na verdade o fogo já tinha também engolido praticamente todo o corredor à frente dela. Não tinha nada com que se proteger, e a única hipotese era correr através das chamas.

Se fizesse isso, ficaria com marcas para o resto vida se saisse dali viva, mas que escolha tinha?

“Um, dois, três, correr!” Ela tentou mexer-se, mas o corpo não lhe obedecia. “Um, dois, três, correr!” Paralizou outra vez.

A chorar, contou novamente e saltou. Correu de encontro a um bombeiro pretegido com corta-fogo, uma visão quase tão assustadora quanto o fogo.

Oh, graças a Deus! Sentiu o cobertor molhado a volta dela antes de ele a puxar para os braços. A água era disparada através da porta aberta apagando as chamas conforme eles iam saindo. O instinto fazia com que ela se encolhesse contra ele, agarrando-se conforme ele corria porta fora, segurando-a firmemente.

O calor desapareceu. Eles conseguiram. Fechou os olhos, e tentou bloquear o inferno brilhante e a maneira como tinha entrado em pânico. Podia ter morrido por causa disso.

No entanto entanto quem quer que tenha carregado tinha braços fortes e peito largo. Inicialmente a máscara tinha-a assustado, mas agora agarrava-se a ele.

Uma vez fora do edifio livre, ele foi direito à ambulância e deitou-a numa maca. Puxou a máscara para cima. “ Está tudo bem agora.”

Os seus olhos castanhos selvagens reflectiam o edifio em chamas enquanto olhava para a cara dela.

“Menina?” Ele debruçou-se sobre ela preocupado. Tinha um nariz forte, ligeiramente arrebitado que combinavam perfeitamente com as maças do rosto largas e com o queixo quadrado. A Savanna não respondeu, limitou-se a olhava para o homem que lhe salvo a vida

“Menina?”

Ela não conseguia desviar o olhar dele.

Ele virou-se para alguém e disse “Ela deve estar em choque.” Debruçou-se novamente sobre ela e apertou-lhe o ombro. “ Você agora está bem. Está tudo bem.”

E depois foi embora.


Um

––––––––

A Savanna ficou no balcão da agência de aluguer, enquanto esperava para terminar a papelada para devolver o camião das mudanças. Este chamado novo início parecia mais um fim. Tinha passado os últimos dias deste quente final de Agosto a conduzir do Texas de volta à cidade natal Eugene, no Oregan.

A viagem não tinha sido a pior experiência da vida dela. No final de contas, não era como se tivesse caminhado até ali, mas lembrança atrás de lembrança tinha-a atingido, levando-a a uma ansiedade nervosa ou tristeza sombria. Finalmente o stresse apanhou-a quando meteu todos os seus pertences numa pequena arrecadação alugada antes de vir para cá.

“Mamã!”

Apesar de cansada, sorriu há menina que tinha apoiada na anca. Uma suave brisa passou pela porta aberta e brincou com os caracois castanhos e curtos de Aubrey. Finalmente o homem pousou os papéis no balcão para Savanna assinar. Agradeceu-lhe e sentou-se na pequena entrada para telefonar para a casa de Cassie, ansiosa por falar com a amiga.

Não conseguiu falar com a Cassie. Mas alguém antendeu o telefone e disse-lhe que ia enviar um homem chamado Jason para lhe dar boleia. Devia ter pensando numa alternativa para chegar à casa da Cassie, mas isso era um assunto que agora não a levava a lado nenhum. Era um bocadinho tarde para fazer isso. Não tinha dito a ninguém que estava de volta. Toda a gente assumia que ela estava apenas de visita e que depois voltaria para o Texas.

Não apenas ela se sentia suja e cansada, como a sua bébé estava a bocejar e a esfregar os olhos. A Savanna encaminhou-se para a casa de banho para se refrescar, apesar de duvidar que isso a fosse reavivar qualquer uma delas. Atirou água fria para a cara. A Aubrey também parecia ter calor, e por isso Savanna passou água pelos caracois curtos dela, fazendo aparecer tufos castanhos em toda a cabeça. Apesar de não conseguir imaginar Aubrey sem os enormes olhos castanhos e cabelo castanho, isso lembrava-lhe sempre o pai dela, e o pai de Aubrey era alguém de quem ela não queria lembrar.

A Aubrey agitou os braços e escorregou para o chão, o que deixou Savanna a olhar para ela própria no espelho. Alguma coisa no olhar fez-la enfrentar a verdadeira situação. Um soluço subiu-lhe à garganta. Determinada a mante-lo dentro, puxou uma toalha de papel do dispensador e encostou-a a boca, mas as lágrimas apareceram na mesma. Sentiu-se tão perdida.

Aubrey choramingou.

“Está tudo bem bébé. Eu estou bem. Eu estou bem,” disse ela algumas demasiadas vezes, e atirou mais água para a cara.

“Bobby Boo”, colo, “ disse Aubrey suavemente enquanto olhava muito séria para a mamã com os olhos castanhos-escuros.

Limpou a mascara esborratada com uma toalha de papel molhada, e tentou sorrir. “ Bora lá miuda. Vamos lá para fora.”

A sua “Bobby Boo” sorriu-lhe. A Savanna pegou na Aubrey ao colo, a agarrou no assento do carro de bébé e na alça da mala. Não parecia nada graciosa enquanto puxava a mala, para sairem. O calor que começava a abrandar deixou um cansaço no ar. Encontrou um banco à sombra junto ao edicio onde se podiam sentar.

Começou a aparecer uma dor de cabeça, por isso fechou os olhos enquanto ouvia a Aubrey a palrar. A semana tinha sido complicada e doida, mas ela fez isso tudo pela Cassie. Andava a procura de um motivo para voltar para o Oregan, por isso quando soube que Mike o marido de Cassie tinha morrido,despediu-se do emprego, empacotou o partamento, fugiu do Texas.

O empacotamento e as mudanças não foram suficientes para a mantirem ocupada para ela ignorar a culpa. Nos ultimos anos manteve uma fachada com a Cassie levando-a a crer que tudo estava bem quando tudo se estava a desmoronar. Neglienciou a melhor melhor amiga e a uma parte real das vidas delas, mas agora parecia a altura ideal para renovar a amizade e focar-se nos problemas e necessiades de outra pessoa. Talvez se pudesse perder ai.

A Aubrey trepou-lhe para o colo e durante um cantou a versão dela de “Baa, Baa, Black Sheep” depois deitou a cabeça no ombro de Savanna.

“Estás cansada Bobby Boo? Isto foi uma grande viagem, huh?” Puxou a bébé mais perto de maneira a abraça o corpinho rochunchudo e esfregou as costas da Aubrey até ela adormecer. Felizmente a Aubrey via isto tudo como uma grande aventura.

Não estava só preocupada por causa da Cassie. Andava novamente a ser assombrada pelas memórias do incendio que quase a tinha matado. Tinha acontecido aqui em Eugene, pouco tempo antes de se mudar para o Texas.

Pobre Cassie. O marido era bombeiro, e a Savanna gostava de se ele tinha morrido a tentar salvar alguém. A Savanna sentiu-se mal, o mesmo mal-estar que tinha sentido durante o incendio quando pensava que ia morrer. Não conseguia escapar à tortura dessas memórias, nem ao medo de voltar a enfrentar os antigos amigos. A verdade quer ela quisesse ou não ia acabar por se saber, porque as pessoas fazem sempre perguntas.

Porque raio ficaste no Texas? Porque não voltaste para casa? Porque não contaste a ninguém?

Alguma coisa fez quem abrisse os olhos. Tinha a certeza que alguém se aproximava. Um homem com uns penetrantes olhos castanhos caminhava na sua direção, a olhar para ela. Tentou dizer Jason para descobrir se era a sua boleia, mas nunca falou. Ele tinha um rosto forte, um queixo quadrado, e um corpo que parecia ir ao ginasio todos os dias.

Os olhos e rosto eram familiares, mas como era possivel? O bombeiro? A t-shirt ficava a matar, a cor verde-floresta fazia o castanho dos olhos parecer mais escuro.

Com a Aubrey ainda dormir no seu ombro, tinha de inclinar a cabeça para trás para o ver porque ele tinha parado a frente dela.

“Savanna Stauffer?” A voz grossa ressou-lhe nos ouvidos. Sim, era a mesma voz, e ali estava ela, a olhar para ele como uma idiota pela segunda vez.

“Sim.” Oops, aqui estava a primeira mentira. Por uns segundos pensou que devia dizer-lhe que já se chamava Stauffer, mas as palavras não lhe saíam. “Esta é a Aubrey.”

Nos ultimos dois anos e meio o rosto dele esteve sempre nitido na memória dela. Este homem salvou-lhe a vida ...... e aqueles olhos intensos e focados preencheram-lhe os sonhos. Claro, que não havia maneira de saber quantas pessoas ele tinha salvo de edificios em chamas. Era parvo pensar que se ia lembrar dela.

Ele estendeu-lhe a mão. “Jason Lancaster.”

Finalmente sabia o nome dele. Agora só precisava de dizer alguma coisa, qualquer coisa. Conseguiu estender-lhe a mão e descobriu que tinha um aperto de mão firme que acabou rápidamente.

Ele estudou-a, de cima a baixo, com um ar estranho. Possas, era um optimo dia para estar suada e suja. Ele virou o mesmo olhar para o placar do edificio. “Alugou um camião para a viagem?”

Ela acenou com a cabeça sem lhe dizer mais nada.

“Não quis trazer o seu carro?” Meteu as mãos nos bolsos nos jeans e apoiou um pé no banco como se fosse ficar ali uns minutos.

“Vendi-o para poder alugar o camião.” Olhou para rua em vez dele. “ De qualquer maneira o motor precisava de ser arranjado.”

Finalmente ele percebeu o humor dela. “ A Tammy pediu-me para a vir buscar.”

“A Tammy Clareborn?, Foi ela quem atendeu o telefone da Cassie?” Estava demasiado cansada para pensar direito mas gostava de saber se Tammy continuava por perto e ainda amiga de Cassie. A Tammy nunca gostou muito dela.

“Penso que é esse o último nome dela, conheça-a?”

“Estudamos juntas na secundária.” Disse a Savanna. “Ela era amiga da Cassie, mas nós nunca nos demos muito bem.” A Tammy costumava chamar-lhe muitas vezes “ Pequena Miss Pageant Queen”. A Savanna nunca entendeu porque as outras pessoas se irritavam por ela ter grandes sonhos. Ela tinha planeado ir a sitios ser alguém. Engraçado como as coisas acabaram.

“ Sente-se bem?” Jason sentou-se junto a ela e inclinou-se contra o banco.

“Desculpe, estou só cansada de conduzir até cá.......preocupada com a Cassie.... a pensar no que vou fazer.” A última parte escapou-lhe. “Desculpe, estou cansada.” Deu uma gargalhada em tom de desculpa.

“Então vamos leva-la para a casa da Cassie.” Ele pegou na mala e no banco da Aubrey que estvam aos pés dela. No processo ele demorou o olhar na Aubrey. “ Miuda gira.”

Savanna levantou-se e o movimento acordou a Aubrey. O Janson virou-se e começou a caminhar em direção ao parque de estacionamento, ela seguiu-o com passos largos para o conseguir apanhar. “Jason?”

Ele abrandou o andar.

“Não me reconheces?” Ela trocou Aubrey para a outra anca. Porque é que ele não dizia nada?

Jason olhou-a olhos nos olhos, e parecia ler os pensamentos dela. Depois olhou para a mão que segurava a Aubrey. Ele franziu as sobrancelhas e ela lembrou-se que não usava aliança. Tinha-a tirado exactaemente há um ano, quando Eric a tinha pedido de volta, terminando assim o casamente antes mesmo de fazerem um ano de casados.

Sem responder, ele virou-se e conduziu-a atraves do parque do estacionamento. Ela percebeu que ele dirigia-se para um jeep vermelho. O Jason olhou para trás para ela e disse,” Espero que não haja problema. O vento não é muito mau no banco de trás.”

Savanna exitou e depois decidiu tentar. De qualquer maneira o banco da Aubrey ficava virado para as costas, por isso ela não apanhava vento directamente. “Claro, penso que não vai haver problema. Jason levantou o banco de bébé para o colocar, ela ofereceu-se, “Eu posso fazer isso.”

“Não há problema”. Ele colocou o banco no assento do carro e depois deixou-a sentar Aubrey no banco. “Olá Aubrey. Sou o Jason.”

“Gase?”

“Quase, querida. Queres dar um passeio divertido?”

Savanna quase lhe apanhou o sorriso antes de ele se virar. Em vez disso viu-o apenas o perfil.

Em breve estavam a conduzir, e uma breve brisa arrefecia-os entre semáforos. Apesar do cansaço e das circunstâncias ela sentia-se revigorada. O cabelo dela dançava com a brisa. Ao acelarar depois um stop, Jason perguntou, ““Aubrey estas a divertir-te ai atrás?”

Lá atrás a menina gritou de alegria. A Savanna apercebeu-se que também nunca tinha andado de jeep. Olhou para o condutor, curiosa a respeito dele e do que ele pensaria a respeito dela. Isto devia ser o sonho de todo as raparigas. Um homem bonito, alto e moreno foi a buscar, e ela estava um nojo, toda suada. Ele olhou-a de lado, e horrorizada pensou que tinha falado alto.

“Então, como está a Cassie?” perguntou, e as memórias assolaram-na conforme falou. Lembrou se da Cassie ter falado num amigo de Mike, o Jason durante os telefonemas. A Cassie tinha partilhado a vida dela, enquanto a Savanna tinha fabricado a sua.

“Somos bons amigos já há alguns anos, desde que ela conheceu o Mike. Ele e eu já vimos muito de trás.”

“Oh, pois, porque vocês são os dois -” Bombeiros. Porque é que ela não sabia quando parar?

Se aparentemente ele não disse anda, deviam ser chegados. Ela conseguia ver os circulos negros à volta dos olhos, e precisava de barbear-se, mas essa parte ficava-lhe bem. “ Eu ainda não acredito “ disse ela, referindo-se a Mike. Talvez ele precisa-se de falar a respeito disso. Olhou-o de lado. Nada. Os musculos do queixo mexeram-se, dando-lhe um ar zangado. Agora tinha pena de ter falado. Quando ele não respondeu, o pensamento dela confirmou-se.

Ele olhou-a através dos óculos escuros, o vento brincava com o cabelo dele. Parecia que estava zangado com ela, mas ela atribuiu isso ao meu humor.

“Então, quanto tempo planea ficar com a Cassie?”

“ O tempo que ela precisar”

“Isso é bom. Ela precisa de alguém com ela.” Ele tamboreou no volante. Ela virou o pescoço e depois sentou-se direta no assento. Todas as vezes que ela piscava, a vida dela mudava. Uma inexperada viagem para casa, e agora ele. Ele transmitia uma energia controlada, tão intensa que se ouvia no silêncio.

A velha cidade passou por ela. Sentiu saudades dos verdes verões do Oregon que não eram muito quentes. Adorava as montanhas, altas e sempre verdes e os rios de águas limpidas e frias. Eugene era uma cidade universitária, mas diferentes de todas as outras que ela conhecia. Era ocupada com os negócios, com os fans dos Oregan Ducks, os hippies e a multidão de compradores que vinham dos arredores num raio de 200km.

“Como está a Cassie'“ Tinha medo de saber mas também tinha de estar preparada.

“Esta zangada.” A voz dele soou baixa, controlada.

“Zangada?”

Ela assenou e tirou o cabelo da cara. “O Mike e a Cassie tinham montes de planos. Agora ele foi embora. Ela culpa a coorporação de bombeiros. A mim, principalmente a mim.”

Aquela hostidade subita apanhou Savanna de surpresa. “ As emoções estão à flor da pele.” Disse, “ Ela deve estar .....

“ É culpa minha”

Quando deixou de suportar o silêncio ela sussurrou “Porquê?”

Apesar do barulho do motor e do vento ele ouviu-a

“ Devia ter ficado calado e tê-lo deixado tomar as decisões dele. Primeiro, perco o meu melhor amigo, e depois, a amizade da Cassie.” Ele suspirou, e manteve a mão na alavanca das mudanças tocando na perna dela acidentalmente. Ao toque dele ela estremeceu, o suficente para ele olhar para baixo e mexer-se.

Um minuto depois ele disse, “ a Cassie falava muito de si. Todo este tempo, não me tinha dado conta, já a tinha visto antes. Não sei se de lembra que.....”

“Claro que sim.”Ele lembrava-se! Tinha tanta coisa na ponta da lingua pronta para dizer, mas mesmo assim nao conseguia falar. Nem sequer conseguia olhar para ele. Volta e meia lembra-sa daquela noite terrivel, e ai, ela via quase sempre o rosto dele a olhar para ela. Num minuto ela tinha tido tanto medo e no outro estava a salvo nos braços dele.

“Gosta do texas?” a pergunta educada salvou-a.

Ela encolheu os olbros. “É quente.”

A seguir ele ia perguntar a respeito do marido, e não lhe queria falar a respeito do falso “conto de fadas” que ela tinha arruinado ao querer um bébé, segundo as palavras do ex-marido.

Mas Jason não perguntou. Pensou no que mais poderiam falar, mas não lhe podia perguntar a respeito do trabalho dele.

Ficaram em silêncio enquanto passavam sobre o rio Willamette e através Eugene até a casa cor da lavanda com ripas brancas da Cassie. Flores selvagens cresciam nas floreiras, algumas delas lavanda para combinarem. Um sinal pendia por baixo da caixa de correio com o nome Fisher pintado em bonitas letras. Uma cerca nova delimitava o jardim, Não havia casa mais perfeita para um início de vida.

“Obrigada por me ter trazido até aqui” disse ao tempo que saia do carro. Depois tirou a Aubrey do assento bébé, Jason esperava junto à porta da frente,

Ele respondeu com um curto, “Não foi nada”, e levou a mala dela até à porta. “É melhor eu ir.”

“Cassie está chateado consigo?” Porque é que ela disse aquilo? Provavelmente ele tinha outras coisas para fazer.

“ Eu convenci o Mike a não deixar os bombeiros. Ela já estava chateada antes de ele morrer. E ela tem razão. A culpa é minha”

A Savanna tentou falar para dizer que não era culpa dele, mas ficou com a lingua presa no ceu na boca, e a altura certa passou. Ele meteu as mãos nos bolsos e observou-a com a menina colo.

A procura de uma coisa simpatica para dizer, lembrou-se do incendio. “ Eu sempre quis agradecer-lhe. Isto é, por me ter salvo do incendio”. Mal conseguiu ela falar antes de olhos dele endurecerem. O Jason acenou com a cabeça e voltou para o jeep.

“ Que diabo?” murmurou atrás dele, mas ele nao a ouviu. Ele arrancou quando a porta se abriu atras dela.

“Savanna.”

Ela virou-se quando ouviu a voz. Tammy ainda tinha uma massa de caracois vermelho escuro, e parecia que ainda não gostava da Savanna.

“Tammy há quanto tempo. Agarrou com uma mão na mala enquanto equilibrava a Aurbrey na outra anca e entrava.

“Vou chamar a Cassie. Preciso de voltar para a minha familia.” disse a Tammy à pressa quanto ia embora.

A Aubrey esbracejou para sair dos braços de Savanna e poder correr. A mala e Aubrey aterrararam no chão com um baque, e Aubrey correu para explorar.

A Savanna ia atras da filha quando Tammy voltou. A tentar sorrir Savanna perguntou, “Então tens familia Tammy?”

A Tammy olhou-a severamente e disse adeus. A Savanna quis abrir a porta da frente e dizer “ Hey Tammy, porque é que ages sempre como se fosses uma miuda rica mimada? Sabias que eu cresci sem pai?” Mas não fez isso. Há muitos anos atrás a Cassie tinha dito a Savanna que Tammy tinha ciumes do aspecto dela, mas a Cassie também era muito bonita. Era alta e elegante, como a mãe da Savanna.

A casa de Cassie cheirava a flores frescas, e Savanna preferia pensar noutras coisas do que nos antigos problemas da velha escola secudaria. A ventoinha de tecto estava ligada, e a casa estava mais fresca que na rua. Mas apesar disso, a atmosfera não era boa. As cores e padrões coloridos marcavam a sala, como um tapete cor de melancia debaixo dos seus pés. A Savanna gostava de ter um sitio assim bonito e acolhedor para ela e a Aubrey.... e talvez um dia um marido e um pai.

A Savanna olhou para a sala de estar pintada em tons pastel e azul, e viu que a Cassie tinha posto a sala à prova de crianças. Ela queria muito engravidar. Uma moldura perto da porta tinha duas fotos. Uma era a primeira foto de Mike e Cassie juntos. Eles sorriam numa foto tirada na feira. A outra era uma foto do casamento deles. Por baixo da foto lia-se, “ Michael James Fisher e Cassandra Grace Tompson.... Para Sempre.”

Com lágrimas nos olhos, Savanna notou que havia fotos do casamento de Mike e Cassie por toda a casa, junto a uma bela concha pendurada numa parede, e algumas pinturas de montanhas e rios.

“Savanna?”

Virou-se e viu a Cassie chegar, usava uma camisola cinzenta e uma t-shirt que deviam ser do Mike. Tinha o cabelo apanhado num rabo-de-cavalo escangalhado, mas podia Savanna esperar? Estava impressisonada por Cassie estar fora da cama.

“Olá.” Abraçou a amiga, que parecia que se ia partir em dois com os soluçoes.

“Obrigada por teres vindo.” A Cassie continuou abraçada. Ela ainda cheirava a ela, a champô de lavanda.

“Não tens de agradecer,” respondeu a Savanna, não querendo os agradecimentos de Cassie. “ Era impossivel não vir.”

Ficaram abraçadas durante muito tempo, enquanto as lagrimas caíam. Algumas vezes é preciso esse tipo de libertação.

“Ele não pecisava de morrer. Ele devia ter deixado o empego,” disse Cassie, com voz quebrada várias vezes,

Não havia nada que podesse dizer para a fazer sentir melhor, por isso Savanna limtou-se a ouvir e apoia-la.

Depois a Cassie separou-se, limpo os olhos vermelhos e inchados e disse. “ O Eric deve estar muito trabalho....se não veio contigo.”

A observação apanhou-a de surpresa porque ela estava focada na Cassie. Ela acenou. Não podia contar a Cassie a respeito dela e do Eric... o divórcio. Não agora. Ainda não.

Cassie olhou para mala grande e perguntou, “Podes ficar alguns dias?”

Quando Savana ia responder, Aubrey gritou “Mamã!” Tinha o comando da televisão e saltava excitada. “Botões!”

“Ela já fala.” Cassie ficou onde a olhar para Aubrey no outro lado da sala.

“Diz algumas palavras,” respondeu Savanna, notando a postura rigida de Cassie

A Aubrey tropeçou a frente de Cassie, que não se baixou para a abraçar ou pegar ao colo. Por isso Aubrey correu para os braços de Savanna. “ Bobby Boo, colo.

“Vamos, vou-te mostrar o quarto de hóspedes.” A Cassie pegou na mala dela e mostrou o caminho corredor adiante. A Savanna parou junto ao quarto de hóspedes atras de cassie, mas não era um quarto de hóspedes. Estava pintado num amarelo claro, para combinar com o resto da casa, e tinha uma barra de balões meio metro apartir do chão.

“Oh Cass.” As lagrimas caíam-lhe outra vez pela cara abaixo

A Cassie também chorava. “Não faz mal, por favor não chores.”

A ironia da afirmação da Cassie esmagou ainda mais a Savanna, mas a Cassie virou as costas.

“Desculpa ainda não o enchi,” disse Cassie a falar do colchão que ar que estava no chão,

“Não faz mal, eu faço isso. “A Savanna precisava de fazer alguma coisa e acabar com o ambiente pesado.

“Ok, menina Bobby Boo, queres beber?”, A Cassie levou a Aubrey pela mão e foram para a cozinha para ela encher o copo e fazer um lanche, enquanto a Savanna fazia a cama. Ela ouvia a Cassie a falar e esperou que a amiga só precisasse de um abraço caloroso da Aubrey. Depois de brincarem durante uma hora, Aubrey foi experimentar a cama de desmontavel de bebe e adormeceu imediatamente.

“Pobre bébé tão cansado.” A Savanna deu um beijo na bochecha da Aubrey e tapou-a com o cobertor. Depois juntou-se a Cassie na sala de estar enquanto a Aubrey fazia a sesta. Ficaram em silêncio, mas tinha sido melhor se tivessem falado do Mike.

A casa estava cheia de recordações dele, desde fotografias nas paredes, aos sapatos na sapatareira e até a lista das coisas para fazer no balcão da cozinha com metade dos itens riscados. O pior era a letra dele num post-it colocado no frigorífico “Devo chegar tarde esta noite. Eu ligo. Amo-te Cass, um dia vais ser uma mãe maravilhosa.”

A Savanna queria guardar essas coisas porque magoavam a Cassie, mas não lhe competia fazer isso. Ficava de coração, mas também a fazia pensar na antiga casa com Eric quando estavam casados. Também tinha aqueles pequenos toques pessoais? Não parecia que fosse a casa certa para Eric, de maneira alguma.

Os pais de Cassie chegaram no dia seguinte. Partiram logo ao funeral, e quando a mãe se ofereceu para ficar, a Cassie nem quis ouvir “ a Savanna fica cá.”

A Savanna sentia como se tivese ganho uma medalha olimpica... sem a ter merecido. Também notou que Cassie não queria ajuda das outras pessoas. Significcava muito que apenas lhe mostrasse a ela as suas verdadeiras emoções.

As pessoas chegavam e saiam, e Savanna recebia-os e cumpria o papel anfitriã. No final do dia os pés doiam-lhe, e apesar de se manter ocupada, não a impediu de pensar no bombeiro ausente e pensar se teria alguém com ele. Por algum motivo preocupava-a que ele estivesse sozinho.


Dois

––––––––

Todo a cooporação de bombeiros foi ao funeral de Mike. O Jason tentou responder quando as pessoas lhe davam os pesâmos, mas a cabeça dele não estava no aqui e agora. Sentia-se gelado e enjoado. Os raios de sol entravam na igreja pela porta da frente conforme o sol subia em direcção ao céu. O dia já estava quente, mas toda a gente usava o melhor fato de domingo. Ele ficou junto á porta da parte de dentro da igreja.

A policia e toda a comunidade civil enchou o edificio. Vieram bombeiros das cidades a vizinhas de Eugene prestar homengem ao colega caido em combate.

O Jason apertou os punhos. E a lingua entre os molares. Ele tinha de se controlar, mesmo que os outros chorassem. Não ia perder o controlo, da mesma maneira que não ia baixar a guarda.

Porquê o Mike? porque é que não tinha sido ele. O Mike tinha mulher, uma hipoteca, e planos para o futuro. O Jason só tinha o trabalho. Ele não era chegado à familia. A última relação séria tinha terminado quando Rachel, a namorada da altura lhe pediu para escolher entre ela e o trabalho. Ela tinha sido uma verdadeira rainha do drama que inventava histórias milaborantes para chamar a atenção. Ele tinha sorte não saber nada dela nos ultimos tempos, e essa tinha sido a extesan lista de namoros no último ano. A familia dele vivia em outro estado e dificilmente falavam. A vida Jason consistia no trabalho, na amizade de Mike, e agora sentia que tinha perdido as duas. 

Na noite anterior, tinha descarregado a raiva no velho sofá. Que estava agora na garagem e não passava de espuma e tecido rasgado, mas destruir coisas não lhe tinha aliviado as emoções por muito tempo.

O orador Kevin Nielson parecia pronto apra começar, por isso Jason, dirigiu-se para o seu lugar que era mais a frente. Os bombeiros preeenchiam praticamente todo lado direito, enquando a Cassie, a familia e amigos estavam quase todos do lado esquerdo.

“Familia e amigos....”

Mal ouviu o discurso do Kevin. Em vez disso relembrou-se das noites passadas com o Mike a jogar pinball ou cartas ou de plantão nos bombeiros. Os churrascos de sábado. Eles treinaram juntos, passaram horas no trabalho, combateram juntos fogos. O Mike esteve sempre lá quando Jason precisou de ajuda. O Mike era seu amigo e a era a sua familia.

Ele também se lembrou-se como Mike falava da mulher, e de quanto a amava. A Cassie era a mulher de sonho de Mike. Inicialmente, ela percebia a necessidade dele de ser bombeiro, mas quando começou a pensar em ter bébés, mudou de opinião e convenceu-o a mudar de trabalho. Ficou desperada e queria que ele se despedisse mesmo antes de arranjar outro emprego. Nessa altura ele ficou do lado do Mike, convenceu a Cassie que não ia acontecer nada ao Mike.

Mas agora a Cassie odiava-o e não a podia culpar.

Voltou à realidade quando a sala ficou em silêncio, e Kevin convidou os presentes a irem ao pulpito e partilharem memórias. Alguns bombeiros da coorporação do Mike levantaram-se e emocionaram-se ao afirmarem que Mike era um dos melhores homens que tinha conhecido.  
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